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Texto: Eu tenho já meu refúgio, cantinho para nós dois, e tem uma boa estância... bonita para nós
dois. Uma grande trepadeira... coberta de muitas flores... uma sala pequenita onde estarão seus
amores. Eu tenho já meu refúgio onde estaremos nós dois e lá teremos a sorte de amar-nos
somente os dois. La ra la la la, cantinho para nós dois. La ra la la la, bonito para nós dois.
       Funchal - Madeira, 19/12/2007                                    Guilherme de Abreu Correia   


